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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA DÉCIMA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA, DO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 16-05-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Dezesseis dias do mês de maio de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, ÂNGELO EMILIO – PT, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, MARCOS ANTONIO DOS SANTOS – PTB, MARCIA FAGUNDES – PSDB, TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO – PSDB, DENIVALDO MENDONÇA – PSDB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Oficio Nº. 011/ 2014/MONTE NEGRO, em 14 de Maio de 2014, autoria de Ivair José Fernandes (CIRETRAN).  II - Oficio Nº. 203/GAB/ 2014,em 05 de Maio de 2014, autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete interino). III – Oficio Nº. 224/GAB/2014 em 12 de Maio de 2014 autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete interino). VI – Oficio Nº. 225/GAB/2014 em 12 de Maio de2014 autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete interino). V – Oficio Nº. 226/GAB/2014 em 12 de Maio de 2014 autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete interino). VI – Oficio Nº. 227/GAB/2014 em 12 de Maio de 2014 autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete interino). Em seguida passou para votação da ata da Décima Segunda sessão ordinária realizada em 09 de Maio de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 08 (oito) votos favorável, e nenhum voto contrário. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de material constante a ORDEM DO DIA da presente sessão. I – Processo Legislativo Nº. 022/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 648/2014, autoria Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza o Executivo Municipal Realizar Termo de Cessão de Uso de Bem Publico Móvel com a Cooperativa dos Produtores de Peixe de Monte Negro LTDA – COOPEMOM e dá outras Providências. II – Processo Legislativo Nº. 025/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 651/2014, Autor, Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza Abertura de Credito Adicional Especial por Excesso de Arrecadação ao Orçamento Vigente e dá outras Providências. E não havendo nada a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida o senhor Presidente Marcio José de Oliveira – SDD, passou a Presidência a vice – Presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco – PSDB, para fazer o uso da tribuna, em seguida fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, iniciou agradecendo a Deus, a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando falou da ausência juntamente com vereador Denivaldo e a vereadora Teresa na semana passada em Brasília, onde foram em um curso discutir as ações junto com os vereadores de todo o Brasil no que dizia a respeito às ações que estavam sendo feitas a nível Brasil, foi um curso muito proveitoso, fizeram também visitas no Ministério da saúde onde trouxe a grata informação que teremos uma UPA em Ariquemes, o comprometimento do Ministério da Saúde disponibilizar três milhões de reais para construção da UPA para atender todos os Munícipes do Vale do Jamarí, sabendo da dificuldade que Ariquemes estava enfrentando, falou também a questão do SAMU precisava fazer uma reunião com o Prefeito de Ariquemes por muitos Municípios ainda não ter enviado a Lei do SAMU, vendo com o Presidente da Câmara de Buritis e também de Cacaulândia se esses três Municípios já estavam prontos, falou ainda conversando com o presidente da Câmara de Ariquemes e também a Secretaria de Saúde local precisava fazer um concurso publico para contratação dos médicos da base do SAMU. Disse ainda em Brasília conversou com o Ministério do transporte no que dizia a respeito a BR421, presenciou também quando os vereadores de Ariquemes reivindicavam a construção da BR 364 no que dizia a  respeito das marginais que foram destruídas devido o rompimento da BR sentido Porto Velho, no qual houve um comprometimento da restauração das vias marginais da BR364,enquanto a BR421também o comprometimento da empresa por mais um ano e meio a restauração de todos os buracos que surgirem, onde a fiscalização do DNIT acompanhará o material usado, falou ainda que firmaram compromisso durante um ano e meio, eram obrigados a  tapar todos os buracos no trecho de oitenta quilômetros que foi transferido novamente para  União. Falou também que a BR421 hoje tem um novo traçado segundo o senhor Miguel, secretario e superintendente do DNIT vai ser ligado realmente na 425,que liga a BR364 em Guajará Mirim, em seguida falou também da BR80 que era real sentido Mato Grosso, talvez para o próximo ano o Projeto que a BR vai passar por Monte Negro,sendo BR80/421, fazendo a ligação do Pacifico, disse ainda enquanto vereadores que defendiam o povo tinham que também cobrar que o Município se preparasse, no qual tinham feito uma reunião na quarta feira com os representantes da Usina cobrando algumas ações. Em parte o vereador Hélio falou também a questão da BR 010 que ligava Cacaulândia. Retomando o discurso o vereador Marcio disse enquanto as cobranças tiveram uma reunião com os representantes da PCH Santa Cruz, pediram esclarecimento quanto às ações medicadoras e compensatórias, todos sabiam que a instalação desse empreendimento ocasionou prejuízo ao rio, onde a escadaria de peixe não foi eficiente, havendo pesca predatória, mas cobraram deles se tinham conhecimentos sabendo que dois terço só apenas um terço funcionava, dois terços das escadarias não funcionava, mas falou a eles além de serem conhecedores construíram uma transposição de peixe que não funcionou, no qual cobraram de quem vai ser a responsabilização ou quem se responsabilizará por esse prejuízo, mesmo se comprometendo de fazer a transposição, mas cobraram também e deixaram alegres, onde a energia do Município não tem boa qualidade, mas tinha um comprometimento do responsável pelas obras estava sendo feito os postiamentos para interligar na substaçao do Município. Em parte a vereadora Teresa disse com as solicitações dos vereadores tinham conseguido uma fala muito bonita dos representantes da Usina, como tinham tantas compensações para trazerem para o Município, em prioridade a ponte deixar transitando estava nos termos a cumprirem, a prainha, tiveram muitos altos e baixos, mas por ultimo os vereadores pediram uma ambulância tipo B, no qual deixaram oitenta por cento garantido, onde no final do mês vai retornar a casa de Lei para fechar o compromisso. Retomando o discurso o vereador Marcio pediu que concedesse uns minutos a mais, até porque o que ia relatar era do interesse de todos os vereadores. Em parte o vereador José Antônio falou em questão da internet no Município, onde havia uma possibilidade de perder, mas pediu aos demais que somassem forças para não deixar acontecer, porque o Projeto de Lei já se encontrava no Executivo para cedência das torres pela empresa que fornecia o sinal vendendo sinal a população, mas em contra partida levará gratuitamente para as escolas do Município a internet, o que seria muito bom se realmente manter funcionando sem custo para o Município. Em parte a vereadora Teresa disse na viagem a Brasília tiveram com o Deputado Marcos Rogerio onde comprometeu se o Município enviar a documentação passará para o Município o valor de cem mil reais de emenda extra orçamentaria para recuperação de internet. Retomando o discurso o vereador Marcio falou em questão da  reunião com os representantes da PCH falou que o balneário também esta no plano básico ambiental, informação do engenheiro Civil  o senhor Gabriel vai ser iniciada no mês de junho que seria como forma de compensação social, em seguida sendo repassado a Prefeitura um balneário permanente, falou que também irá fazer uma via de acesso aos moradores de Cacaulândia a Monte Negro também eram medidas compensatórias que também comprometeram no plano básico. Em seguida deixou o convite que no dia vinte e oito uma audiência com o senhor Walmor o presidente da empresa Canaã, e pediu que também estendessem o convite a população, onde será o momento oportuno dos Munícipes questionarem algumas das situações relacionadas aos impactos sociais e ambientais. Falou ainda que a vereadora Marcia tinha feito uma colocação no dia da reunião que se não tivesse as compensações à população se manifestara não deixando funcionar, mas falou talvez isso não acontecesse se tivessem com a licencia e alvará de funcionamento, funcionava sim,o qual disse se não funcionar o prejuízo será de todos,sendo que o Municipio já esta com prejuizo,mas precisava ser sanado.Em seguida falou também a vergonha que estava a saude,era lamentável saber que no hospital não tinha ataduras,sendo que o Municipio de Monte Negro já foi tido como  uma das melhores cidade, no que dizia a respeito a saúde, quando direcionava ao presidente não dizendo que era culpado, só por questão de sonolizar a indignação em questão da saude,quando dizia indignado porque  no inicio de fevereiro a casa tinha votado em sessão extraordinária a dotação orçamentaria numa sobra não utilizada de dois mil e treze,onde dois mil e treze também faltou medicaçao,mas a casa sempre dizia que era falta de planejamento e comprometimento com os Municipes,enquanto ao presidente do Conselho convidou juntamente a Casa de Lei para serem mais rígidos no que dizia a respeito a fiscalizaçao,teve informação também que faltava seringa,medico trabalhando setenta e duas horas porque não tinha outro medico a fazer plantao,falou ainda que eram tantas coisas a falar que chegava ao meio dia e ainda faltava espaço.Disse ainda teve audiência Publica do Meio Ambiente,onde ficou feliz em saber que os jovens e adolescentes estavam participando,onde foi discutido a questão do saneamento básico do Municipio,no qual até agosto a casa vai votar para o Municipio se adequar ao saneamento básico quem investia em saneamento investia em saúde. Falou também que na gestão passada começou uma fiscalização no que dizia respeito às carnes, até houve uma resistência por parte de alguns matadouros, mas na gestão atual a fiscalização se afastou mais uma vez o Municipio deixando de arrecadar, ficando difícil aos empreendedores investir no empreendimento enquanto a verdade não ser cobrada, muitos investem e outros não, sempre havendo uma desigualdade. Disse ainda que o concurso público estava adormecido, sendo que o Município tinha vários cargos comissionados, o qual disse no dia vinte e sete de fevereiro quando aprovaram uma quantia referida pelo Prefeito de cargos comissionados, disse ter um pouco de arrependimento na aprovação dessa lei, mas de outra forma se não tivessem aprovado a culpa seria dos vereadores, falou ainda que precisava do concurso público, desde a época do Prefeito Eloisio tinha a necessidade,mas em seguida estava encaminhando um oficio da casa de lei cobrando providências quanto ao concurso público. Em seguida parabenizou os ACS, estavam em Brasília quando houve a aprovação pelo congresso da aprovação do piso salarial, como representante dos ACS do Município falou como se procedeu o plano de carreira,em seguida agradeceu a todos. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador MARCOS ANTONIO DOS SANTOS PTB, iniciou agradecendo o senhor presidente, os demais colegas vereadores e o publico presente. Continuando falou a questão da reunião com os representantes da PCH, onde foi muito proveitosa, mas queria que o Executivo tivesse a mesma preocupação que tem os vereadores com tudo que estava acontecendo no Município, falou ainda que a casa esse ano tinha cobrado tantas coisas que era de competência do Executivo, como a questão do SAMU, que só veio para o Município porque a casa de lei tinha lutado as agroindústrias também foi êxito da casa como também varias outras questões que os legisladores colocaram, mas às vezes não eram respeitados a altura, no qual tiveram em uma reunião em Campo Novo e presenciaram como eram tratados os vereadores, o Prefeito vinha até a Câmara dar satisfaçao,enquanto os legisladores de Monte Negro eram tratados como um Zé ninguém. Falou ainda que foram a Campo Novo fiscalizar que era o papel do vereador, vendo a questão da divisa do colégio da linha C – 14, o Grilo Amir Lando, a Prosolina que estavam fora do Município, mas o Município prestava um serviço, o qual falou com o Prefeito a questão do Grilo Amir Lando, mas dirigiu como fosse do Município de Campo Novo. Em parte o vereador Marcio disse quando tiveram em Campo Novo conversando com o Prefeito Ocimar na verdade as divisas eram de Campo Novo, mas o Prefeito Ocimar sempre propôs em fazer parceria, tanto é que sugeriu o Prefeito de Campo Novo um acordo para regularizar a questão do Colégio do KM74, quem prestava serviço era Monte Negro, e também o grilo Amir Lando, que na época ficou um plebiscito, mas dependia dos dois Executivos entrarem em acordo. Retomando o discurso o vereador Marcão falou os moradores do assentamento Amir Lando pagavam os impostos no Município de Monte Negro, mas o FPM vai para o Município de Campo Novo. Falou ainda indignado da falta de respeito que eram tratados, no Município de Campo Novo o Prefeito queria parceria, mas em Monte Negro não via nada por parte do Executivo para melhorar a situação. Disse também quando falava falta de respeito tinha a prova, fez um oficio pedindo o processo licitatório da empresa que ganhou a licitatória da linha C -75, onde foi votado em dezembro do ano passado o valor de duzentos mil reais, mas tinha pedido pela segunda vez e veio justamente o Convênio, mas o processo licitatório não aparecia, assim também como o pessoal da saúde vinha cobrando a mais de ano e só levando empurrando com a barriga, se realmente entrarem de greve tinha seu apoio, porque ninguém era de ferro, no qual todos os vereadores já tinham cobrado o plano de carreira, falou ainda que tinham que cortar os gastos que levaram o laboratório do hospital para a USP, gastando um valor de cinquenta e sei mil reais, enquanto o ano passado não tinha esses gastos. Em parte a vereadora Márcia falou em relação Prefeito respeitar vereadores, alguns dos vereadores tiveram em Machadinho, onde exatamente o Prefeito respeitava vereadores, no qual o presidente ligou para o Prefeito foi questão de trinta minutos para chegar, uma parceria muito grande dos dois poderes, isso tinha que acontecer em todos os Municípios para que as coisas funcionassem realmente, no passado acostumavam dizer que o gestor passado não tinha respeito pela casa de lei, mas hoje via que lamentavelmente era mentira, o gestor do passado quando ia à busca de alguma coisa ele já tinha feito há muito tempo. Falou também em relação à saúde era lamentável o que estava acontecendo, onde sua filha foi ao hospital fazer exame e não tinha seringa e nem luvas, chegou a clinica da mulher não estava sendo possível fazer preventivo porque não tinha luvas, não tinha também copos descartáveis para tomar água, mas o que estava acontecendo não conseguia entender onde estava o recurso da saúde, onde a saúde até dois mil e doze funcionou, mas hoje não funcionava mais, a qual perguntou onde estava esse dinheiro, mais tinha certeza que vai ser descoberto. Disse a população que ficassem atentos participando mais das sessões porque vai ser descoberto, tomarão a decisão e vão em busca. Em parte o vereador José Antônio disse que visitando a farmácia do hospital e conversando com a farmacêutica responsável questionou a falta de luvas, fita de verificação de glicose, e outros equipamentos necessários para os funcionários da saúde, mas a qual falou que não faltaram medicamentos e nem luvas, estava sendo estragados medicamentos, o qual disse não sabia quem estava falando a verdade, mas estavam verificando até deparar com a certeza real. Em parte o vereador Joel disse no que dizia a respeito aos servidores da saúde tinha acontecido fatos por parte do Conselho ao chegar aos locais e não se identificar, já abrindo as portas, vendo coisas, e sair balançando a cabeça depois se identificar quem era realmente, o qual disse que aconteceu no Postinho do setor um, que tinham interditado o banheiro para não acabar a agua, aonde chegou um Conselheiro abriu a porta, puxou a descarga sem menos perguntar a um responsável o que estava acontecendo, disse ainda que era falta de respeito. Retomando o discurso o vereador Marcão disse que o Prefeito tinha que tomar iniciativa, falou também da falta de respeito há um mês atrás na reunião com os moradores da comunidade  São Geraldo, onde foi combinado com o Prefeito de na terça feira mandar os maquinários para a região , mas precisou vir dois ônibus de pessoas e fechar a Prefeitura, a falta de respeito era muito grande, se combinou desse pelo menos satisfação aos moradores, o qual disse que no mandato passado quando combinavam uma coisa o Prefeito já estava adiantando do outro lado, mas a gestão atual deixavam acontecer os problemas, chegavam tudo numa hora só, terminava sem resolver nenhum, em seguida agradeceu. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o terceiro orador inscrito o vereador DENIVALDO MENDONÇA – PSDB, iniciou agradecendo a Deus pela vida, cumprimentou também o senhor presidente, os demais nobres vereadores e todo o publico presente. Continuando falou de tudo que estava acontecendo não só no Município, mas por todos os lugares que via na TV, o qual disse estava passando mal fisicamente de ver tanta coisa ruim, sendo coisas reais, era uma frustação muito grande para cada vereador atuante de ter as limitações de estar no poder Legislativo que era um poder de fiscalizar. Disse ainda acreditava que a secretaria de saúde estava sendo omissa em relação aos Conselheiros, Conselheiros não tinha culpa de não poder se identificar, porque a Secretaria de Saúde tinha que providenciar os crachás, providenciar reuniões, capacitar essas pessoas que são voluntários não tendo salários, o qual foi Conselheiro muito tempo sem ganhar nenhum real, dando o melhor para o Município, falou ainda que a Secretaria de saúde também estava sendo omissa na questão dessas pessoas que são simplesmente voluntários. Em parte a vereadora Teresa falou que respeitava o Conselho era uma categoria formada no Município de servidores e usuários, não tinham salários e às vezes não tinham nem mesmo respeito, em parte concordava com o vereador Joel, mas também achava que a informação foi vista além, no qual a interdição foi feita pelo Conselho, onde o Conselho fiscalizou e fez o levantamento que o local não estava digno de funcionamento sem que passasse por alguns reparos. Em parte o vereador Joel falou que citou caso do hospital, mas sim do setor um, no qual os funcionários estavam tentando executar os serviços deles com o que tinha para tentar atender a população, mas tinham que penalizar as pessoas certas e não perseguir as pessoas erradas. Retomando o discurso o vereador Denivaldo disse ainda a respeito da saúde tinha que convocar a Secretaria para dar explicação à casa de lei o quanto antes, podendo contar empenhado a esta causa, no qual causava uma indignação aos vereadores e também a população. Em seguida falou a questão da reunião da usina, quando convocava uma reunião falando da possiblidade da ambulância, já estavam interligando também o Município de Monte Negro, já era fruto de uma audiência Pública que tiveram, eram frutos vagarosos, mas vinham, às vezes até passavam despercebidos, mas os frutos aconteciam. Disse também que não podia nem falar que na saúde não tinha orçamento para dar aumento, podia até ouvir como também podia até acreditar, mas não podia aceitar, porque precisava reestruturar as finanças do Município acabando com secretarias adjuntas, e varias outras que para nada servia, enfim pegar o dinheiro e usar de maneira mais inteligente e correta, proporcionando melhorias de salários aos servidores que estavam sofrendo, onde tiveram no Brasil doze cidades importantes na maioria de suas Capitais fazendo manifestações, professores por melhores salários, pessoas por moradias, condição de segurança, saúde, transporte, no qual era o que o povo queria, estavam deixando bem claro, e Monte Negro não era diferente se tivesse de paralisar, ou protestar desde que fizessem pacificamente também tinha seu apoio. Em parte o vereador José Antônio disse o que se percebia que o Município tinha uma Secretária de Saúde que não tinha conhecimento do que acontecia no Hospital, a Diretora também não tinha conexão, ou seja, ficava um jogo de empurra, onde a farmacêutica falou que tinha remédios, mas não mandava porque muita às vezes ficava sobrando e estragava, sendo que deparam com seis pessoas com as receitas foram na farmácia e não encontraram remédios dos mais básicos, no qual deixavam indignados, falou ainda que não via uma atitude condizente com o cargo que ocupava nem da Secretaria e muito menos da Diretora do Hospital. Retomando o discurso o vereador Denivaldo falou o que chamava atenção na situação uma pessoa que no mínimo tivesse feito alguns cursos do SUS, e falar umas coisas dessas, nunca tinha ouvido falar que desperdiçasse remédio, até porque se não tiver doente não vai tomar remédio. Em parte o vereador Hélio relatou que tinha colocado na sessão anterior que estava faltando atitude e planejamento na maioria dos Secretários e também do Prefeito, onde via a obra trabalhando, mas por onde andava não via serviço, outra situação que votaram e foi destinada uma parte e que hoje estava sendo muito cobrado, mas sempre empurrando com a barriga era a questão do Concurso Publico, no qual a população sempre cobrando, no PPA, foi relatado, mas até o referido momento nada previsto. Disse ainda era vereador para defender o povo e não secretários, Prefeito e nem até mesmo vereador, presidente e nem colega de trabalho, a preocupação era com a população, todos tem batalhado, trabalhado, mas muitas vezes tratados como Zé ninguém, o qual tinha certeza de tomar uma atitude mais radical buscando onde erraram até agora para tomar atitudes certas em questão do povo que merecia respeito. Em parte o vereador Ângelo falou da visita ao Prefeito de Campo Novo juntamente com alguns vereadores,onde valia a pena trabalhar de mãos dadas com o Executivo quando acompanhava e também participava,falou ainda quando o vereador Marcão colocou os trabalhos que a casa tinha feito em questão da agroindústria que só estava funcionando porque a casa de lei deparou com as dificuldades, cobraram e conseguiram novamente o termo de parceria com Ariquemes, mas falou que ainda enfrentavam novamente problemas em questão da Agroindústria, porque o combinado foi da Prefeitura pagar diárias para os técnicos que vinham de Ariquemes, onde o Secretário de Agricultura tinha falado não saber mais o que fazer, mas falou ainda que lamentavelmente vinha mais chumbo grosso pela frente. Retomando o discurso o vereador Denivaldo disse a questão da saúde não sabia se o Prefeito tinha sentado com a classe, o qual disse também que não era segredo para ninguém se estava sendo legislador, mas o Prefeito tinha dado a condição, mas nem por isso ia dizer que estava tudo bem, porque realmente não estava, enquanto na casa de lei estivesse o que não ia ser era covarde. Em parte a vereadora Marcia parabenizou pelas palavras, parabenizou também o vereador Helio pelas palavras e que às vezes ficavam meios preocupados com alguns colegas e também com a posição tomada, mas era muito bom saber que a casa estava unida e acreditava que a população ficará mais tranquila em saber, pediu ao público que participassem mais das sessões para saber dos trabalhos que foi, e sempre será ardo difícil, mas vão vencer com fé em Deus e também a ajuda da população. Falou também a questão da reunião com os representantes da usina que foi de sub importância onde colocaram posicionamentos muito bons para o Município, mas não tinha ninguém para ouvir e saber que era resultado dos trabalhos dos vereadores, e quando se tratava de culpados não podiam culpar só os secretários, quem era o chefe maior. Retomando o discurso o vereador Denivaldo disse ao povo que representava saúde deixava a dica quando alguém dissesse que não tinha dinheiro cortasse as secretarias adjuntas, cortasse as secretarias que fossem possíveis e precisa, mas a saúde era intocável, prova disso foi a conquista dos agentes de saúde que ainda precisava ser votado pelo Senado, o piso salarial de dois salários mínimos, em seguida fez um a pelo a grande maioria dos servidores da saúde que estavam presentes, que o Município não tinha só a saúde com problemas, existia muitos outros problemas, mas queria que houvesse um empenho da parte da população, no qual a saúde tinha problemas e grave, mas a educação também tinha, pessoas despreparadas na educação, motorista de transporte despreparados para direção de ônibus, ausência de monitores nos ônibus escolares, em seguida comparou a casa com a Senadora questionando o interesse do povo, e por outro lado tinha o Senador Acir Gurgacz o qual ficou envergonhado por saber que era de Rondônia defendendo a classe dos empresários no Senado, onde a Senadora estava brigando por aquilo que era do interesse do povo de Manaus, mas o Senador brigando pelo interesse dos empresários, falou ainda que seu posicionamento era esse ,quem conhecia sabia como era, só não queria que as pessoas ficassem envergonhada com suas atitudes feitas, o qual falou ainda que ficou envergonhado por ser de Rondônia e saber que o Senador estava lá brigando por interesse próprio, onde a Senadora teve a coragem de falar nomes das empresas, a Global e a  Eucatur, sendo omissas com os servidores daquele lugar. Em seguida pela ordem o vereador Marcão pediu mais três minutos para fazer as considerações finais, mas devido o tempo estourado o presidente concedeu dois minutos. Em seguida o vereador Marcão falou a respeito do Conselho que tinha como aliado da casa, as vezes dizendo que o Conselheiro tem errado realmente, mas as vezes acontece pela vontade de fiscalizar que não queria criar problemas, mas sim resolver problemas, afinal disse que o Conselho não tinha salários, enfim nem salas para trabalhar. Disse também que o Município tinha secretarias que não fazia nada, tanto era que a secretaria de esporte do Município era uma vergonha apresentou o balancete do ano passado gastando quinhentos e oitenta mil reais, e ninguém via nada. Disse a questão da Secretaria de Indústria e Comercio que já estava passando quase dois anos e não tinham feito nada. Em seguida falou que esteve em Porto Velho levando o resto das documentações da Associação, onde no dia vinte e um em Ji – Paraná às quinze horas a Associação da linha C – 35 vai receber um trator do Deputado Nilton Capixaba do PTB, em seguida agradeceu. Em seguida o senhor presidente anunciou aos nobres vereadores que o Balancete encontrava disponível na sala de Contabilidade, continuando leu o oficio do Sindicato dos Trabalhadores de Rondônia. Em seguida o vereador Joel Rodrigues Mateus – PV pediu três minutos para relatar a Comissão, sendo pela ordem o presidente concedeu devido ter feito uma comissão para analise de uma denúncia feita pelo Sindicato dos ACSS, no qual o vereador vai usar os três minutos para ler a conclusão dos trabalhos. Continuando o vereador iniciou lendo a Comissão especial de Nº. 001/2014 da Resolução 094/2014, publicada em 1º./04/2014 com os membros da Comissão, PRESIDENTE: Joel Rodrigues Mateus – PV, RELATOR: Márcia Fagundes – PSDB, MEMBRO: José Antônio Francisco dos Santos – PSD, tratava- se de uma denúncia apresentada pelo Sindicato dos Agentes Comunitários de Saúde de Rondônia, sendo assédio moral, valor pago a menor, apropriação em licita, o qual justificou que a Comissão apurou todos os fatos, sendo concluído dia 14 de Maio entregue ao Secretario da casa, onde enviará ao Executivo Municipal para conhecimentos, e que tomasse as providências necessárias, em seguida agradeceu a todos.
E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o Público presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 23 de Maio de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
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